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Hidroxicloroquina: risco de reações adversas cardíacas em doentes com COVID-19 

 

A hidroxicloroquina está a ser estudada no tratamento de doentes com COVID-19. Os resultados de 

estudos preliminares sugerem um aumento do risco cardíaco. Solicita-se a notificação imediata ao Sistema 

Nacional de Farmacovigilância de todos os casos de suspeita de reação adversa cardíaca associada à 

utilização de hidroxicloroquina em doentes com COVID-19. 

 

Hidroxicloroquina  

A hidroxicloroquina está aprovada na prevenção e tratamento da malária e de doenças reumatológicas e 

dermatológicas, tais como lúpus eritematoso sistémico, lúpus eritematoso discóide, artrite reumatóide, 

artrite idiopática juvenil e distúrbios dermatológicos provocados ou agravados por fotossensibilidade 

cutânea (1). 

São conhecidos casos de cardiomiopatia, alguns fatais, em doentes tratados com hidroxicloroquina, pelo que 

é recomendada a monitorização de sinais e sintomas de cardiomiopatia, devendo ser interrompido o 

tratamento caso sejam observados. Deve suspeitar-se de toxicidade crónica se surgirem alterações da 

condução (bloqueio de ramo/bloqueio AV) ou hipertrofia biventricular (1). 

Utilização de hidroxicloroquina em doentes com COVID-19 

A utilização da hidroxicloroquina no tratamento de doentes com COVID-19 tem sido estudada (2). Um estudo 

clínico recente demonstrou uma associação estatisticamente significativa entre o tratamento com 

hidroxicloroquina e a redução da carga viral em doentes com COVID-19. Esta associação foi ainda mais 

significativa quando o tratamento com hidroxicloroquina foi combinado com azitromicina (3).  

No entanto, os resultados preliminares de um estudo realizado em França sugeriram que o tratamento com 

hidroxicloroquina aumenta o risco de reações adversas cardíacas em doentes com COVID-19 (4). 

Este estudo avaliou reações adversas associadas a diversos tratamentos utilizados em doentes com COVID-

19. Foram identificadas 100 reações adversas, das quais 53 (53%) reações adversas cardíacas. Em 43 dos 53 

(81%) casos de reações adversas cardíacas, os doentes tinham sido tratados com hidroxicloroquina, quer em 

monoterapia quer em combinação, por exemplo com azitromicina (4).  
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Entre estes casos foram registados casos de morte súbita, alterações do ritmo eletrocardiográfico e 

alterações na condução elétrica cardíaca, incluindo prolongamento do intervalo QT. Os últimos tiveram 

evolução favorável após suspensão do tratamento com hidroxicloroquina (4). 

Estes dados preliminares parecem indicar que o risco cardíaco já conhecido para a hidroxicloroquina pode 

aumentar em doentes com COVID-19, que geralmente apresentam fragilidade do músculo cardíaco (4). 

Recomendações 

A American College of Cardiology publicou orientações sobre o tratamento de doentes com COVID-19 e os 

riscos cardíacos associados, nomeadamente como “estratificar o risco, monitorizar, prevenir e tratar” (5-7).  

Uma vez que a utilização em doentes com COVID-19 se verifica fora das condições de AIM (i.e. em indicações 

diferentes daquelas que foram aprovadas), recomenda-se que a hidroxicloroquina seja apenas utilizada em 

ambiente hospitalar sob supervisão médica rigorosa, cumprindo com os critérios recomendados pela DGS e 

Infarmed.  

Todos os casos de suspeita de reação adversa cardíaca associada à utilização de hidroxicloroquina em 

doentes com COVID-19 devem ser imediatamente notificados no Portal RAM. 
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